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Missão 
 

Serviço Geológico do Brasil – CPRM 

GERAR E DIFUNDIR CONHECIMENTO GEOLÓGICO E 
HIDROLÓGICO BÁSICO PARA O DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL DO BRASIL 



Atuação na Área de Hidrologia: 
• Há 45 anos opera a rede básica nacional, gerenciada 

pela ANA desde 2000 – Monitoramento de grandes rios 
– geralmente áreas de milhares de km²; 

• Estudos hidrológicos: Regionalização de vazões, atlas 
pluviométrico 

• Atua na área de prognóstico de eventos críticos: 
• Alerta de cheias de Manaus e Pantanal há mais de 

25 anos, rio Doce há 18 anos, rio Caí há 5 anos, rio 
Madeira há 1 ano, rio Acre e rio Muriaé (desde 
dez/2014) e estamos implantando os Sistemas dos 
rio Branco, rio Taquari e rio Parnaíba. 

 

Serviço Geológico do Brasil – CPRM 



Qual a importância do Monitoramento Hidrológico? 
 

     Possuir o conhecimento hidrológico para fazer uma adequada 

Gestão dos Recursos Hídricos 
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Energia Elétrica 

Serviço Geológico do Brasil – CPRM 



Abastecimento Urbano 

Serviço Geológico do Brasil – CPRM 

 
 



Industria 

Serviço Geológico do Brasil – CPRM 

 
 



Irrigação 

Serviço Geológico do Brasil – CPRM 



Transporte Aquaviário  

Serviço Geológico do Brasil – CPRM 



Drenagem Urbana 

 

Serviço Geológico do Brasil – CPRM 



Projeto de Estruturas 

 

Serviço Geológico do Brasil – CPRM 



Eventos extremos 

Serviço Geológico do Brasil – CPRM 

Cantareira 



Eventos extremos 

Serviço Geológico do Brasil – CPRM 

Av. Tereza Cristina - BH 



Eventos extremos 

Serviço Geológico do Brasil – CPRM 

Caratinga - MG 



Eventos extremos 

 

Serviço Geológico do Brasil – CPRM 

Epitaciolândia – Acre 
Fevereiro/2015 



Eventos extremos 

 

Serviço Geológico do Brasil – CPRM 

Brasiléia – Acre 
Fevereiro/2015 

Rio Branco – Acre 
Março/2015 



Serviço Geológico do Brasil – CPRM 

Todas essas aplicações exigem 

dados e informações  
confiáveis, precisos e atualizados 



HIDROLOGIA e REDE HIDROMETEOROLÓGICA 
 

Operada pela CPRM: 75% (3.370estações) 

Operada por outras instituições: (25%) 

    REDE HIDROMETEOROLÓGICA NACIONAL 

 

            OBJETIVOS ESTRATÉGICOS: 
 
Alimentar o Banco de dados  HIDRO da ANA; 

 
Suporte ao Planejamento Hídrico; 
 
Suporte ao Planejamento Energético; 

 
Estudos Interpretativos do Meio Físico; 

 
Sistemas de Previsão. 

 



Pluviometria 



Fluviometria 





MEDIDAS DE CONTROLE  

MEDIDAS ESTRUTURAIS : 
 

(O HOMEM MODIFICA O RIO) 

CANALIZAÇÕES 

BARRAGENS DIQUES 

Podem ser utilizados para gerenciar ou 
reduzir o risco de inundações. 

E:/00_Transfer/01_HIDROLOGIA/UniaoVitoria/estrutural.ppt


Flood Protection Levee (Pump 
Station Construction) Lock 

Haven, PA 

Flood Protection Levee 
Lock Haven, PA 



Flood Protection Wall 
South Frankfort, KY 



Kentucky River Flooding 
March 2, 1997  

South Frankfort, KY 



Kentucky River Flooding 
March 2, 1997  



Kentucky River Flooding 
March 2, 1997  



MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS  
  

O HOMEM CONVIVE COM O RIO 
 

GESTÃO 
 

 MONITORAMENTO 
 

 SISTEMA DE ALERTA 
 

 ZONEAMENTO DE ÁREAS DE INUNDAÇÃO 
 

 

MEDIDAS DE CONTROLE  



ENCHENTE X INUNDAÇÃO 



CPRM – SISTEMAS DE ALERTA HIDROLÓGICO  

Os Sistemas de Alerta Hidrológico da CPRM 
possibilitam a coleta dos dados hidrológicos, a 
consistência, o armazenamento, a divulgação 
dessas informações e facilitam a realização da 
previsão de eventos hidrológicos críticos, com 
antecedência de semanas, dias ou horas em 
função das características de cada bacia 
hidrográfica.  
 

Sistemas de Alerta Hidrológicos são considerados 
uma medida não-estrutural, onde visam a melhor 
convivência da população com as enchentes  e 
inundações e são de caráter preventivo,  ou seja, 
não adotam soluções físicas que implicam na 
execução de obras.  

 



ESQUEMA DOS SISTEMAS DE ALERTAS HIDROLÓGICOS 

Emissão dos 
Boletins/ 

Avisos/ 

PREVISÕES 

Modelos de 
Previsão 

Hidrológica 

Previsão de 
Precipitação 

Transmissão 
dos dados Precipitação 

Medida 

Níveis Medidos POPULAÇÃO 

FATORES QUE 
INFLUENCIAM 
NO TEMPO DE 
ANTECIPAÇÃO 

DAS PREVISÕES: 
 

-TAMANHO; 
 

-FORMA; 
 

-TOPOGRAFIA; 
 

- DRENAGEM; 
 

-USO DO SOLO 



ETAPAS DOS SISTEMAS DE ALERTAS HIDROLÓGICOS 

1- Estudos de viabilidade de implantação de um 
SAH; instrumentação (compras dos 

equipamentos, obras civis em campo e 
instalação de PCDs); 

 
2- Estudos Hidrológicos; 

 
3- Operacional 



FASE 1 – VIABILIDADE DE IMPLANTAÇÃO 



FASE 1 – COMPRA, TREINAMENTO E INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 



FASE 2 – ESTUDOS HIDROLÓGICOS 

Objetivo – conhecimento hidrológico da bacia e 
estabelecimento de modelos de previsão tipo vazão x vazão; 
precipitação x vazão 
 
Atividades: 
 Seleção de estações hidrológicas de interesse; 
 Definição de cotas de atenção, alerta e inundação; 
 Identificação de chuva acumulada causadora de enchentes; 
 Atualização e definição de curvas chaves; 
 Cálculo do tempo de viagem; 
 Calibração de modelos de hidrológicos. 

 



FASE 3 – OPERAÇÃO 

    

Previsão 
Meteorológica 

Monitoramento 
Hidrológico 

Previsão 
Hidrológica 

Divulgação 
Informa 

• Previsão Meteorológica–sites oficiais: INPE, CEMADEN, IGAM 

• Monitoramento Hidrológico – coleta, armazenamento e análise dos 
dados; redes diversas entidades; SACE 

• Previsão hidrológica – modelos; 

• Preparação do Boletim – (mensal, semanal, diário, horário); 

• Divulgação para CEMADEN, CENAD e ANA (Protocolo 2013) e  

• Divulgação das informações para usuários – Boletins para Defesa 
Civil Estadual e Municipal 

 



A EXPERIENCIA EM SISTEMAS DE ALERTAS 

HIDROLÓGICOS DA CPRM  

 Ajudam na redução das perdas de vidas; 

 Permitem que as comunidades e a Defesa Civil se preparem com antecedência; 

 Possibilitam a retirada de bens materiais. 

 

OS SISTEMAS DE ALERTAS PERMITEM RESPONDER AS SEGUINTES QUESTÕES: 

 Qual o nivel que o rio atingirá e em quanto tempo? 

 Qual a população que será atingida? 



CPRM – SISTEMAS DE ALERTA HIDROLÓGICO EM OPERAÇÃO  

    

Operação 
desde: 1989 

Operação 
desde: 
2014 Operação 

DEZ/2014 

Operação 
DEZ/2014 

Operação 
desde: 1994 

Operação 
desde: 1996 

Operação 
desde: 2010 



SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO NEGRO E SOLIMÕES SISTEMA DE ALERTA : BACIA DO RIO AMAZONAS 



VAZANTE ANO 2010 em MANAUS/AM 
  24/10/2010 com cota 13,63 m 

CHEIA ANO 2009 em MANAUS/AM 
  01/07/2009 com cota 29,77 m  

EVENTOS EXTREMOS EM MANAUS 

SISTEMA DE ALERTA : BACIA DO RIO AMAZONAS 



VAZANTE HISTÓRICA - ANO 2010  
NO BAIRRO DA GLÓRIA MANAUS/AM 
 em 24/10/2010 com cota 13,63 m 

CHEIA HISTÓRICA - ANO 2009  
NO BAIRRO DA GLÓRIA em MANAUS/AM 

  em 01/07/2009 com cota 29,77 m  

SISTEMA DE ALERTA : BACIA DO RIO AMAZONAS 



SISTEMA DE ALERTA: Boletim de previsão - Manaus 

1º boletim de previsão 75 dias de antecedência: 31/03/2014 
H = 28,79 e 29,49m 

 
2º boletim de previsão 45 dias de antecedência: 30/04/2014 

H = 28,84 e 29,44m 
 

3º boletim de previsão 15 dias de antecedência: 31/05/2014 
H = 29,29 e 29,60 m 

 
 PICO 2014: 13/06/2014 H=29,48m 



SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO MADEIRA 



SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO MADEIRA 



SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO MADEIRA 



Mapeamento da Planície de Inundação   

 
Março 2014 
  
nível = 19metros 

BR 364 - Pontos inundados 
 
  

SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO MADEIRA 



SISTEMA DE ALERTA: RIO PARAGUAI 

http://www.riosvivos.org.br/arquivos/1857876936.jpg


SISTEMA DE ALERTA: RIO PARAGUAI 



SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO DOCE 



SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO DOCE 



População beneficiada 
Município Unidade de Federação População Rio 

Aimorés Minas Gerais 24.232 Doce 

Antônio Dias Minas Gerais 9.435 Piracicaba 

Baixo Guandu Espírito Santo 28.637 Doce 

Colatina Espírito Santo 106.637 Doce 

Conselheiro Pena Minas Gerais 21.793 Doce 

Coronel Fabriciano Minas Gerais 100.805 Piracicaba 

Galiléia Minas Gerais 7.302 Doce 

Governador 

Valadares  Minas Gerais 260.396 Doce 

Ipatinga  Minas Gerais 238.397 Piracicaba 

Linhares Espírito Santo 124.564 Doce 

Nova Era Minas Gerais 17.932 Piracicaba 

Ponte Nova Minas Gerais 55.687 Piranga 

Resplendor Minas Gerais 17.024 Doce 

Timóteo Minas Gerais 76.092 Piracicaba 

Tumiritinga Minas Gerais 5.964 Doce 

  TOTAL 1.094.897   
  Fonte: IBGE, Contagem da População 2007   



Governador Valadares  (março 2005) 



Colatina  (dezembro, 2013) 



Colatina  (dezembro, 2013) 



SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO CAÍ 
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Nível Atual - S Sebastião do Caí Nível Atual - Montenegro Nível Previsto - S Sebastião do Caí

Nível Previsto - Montenegro Nível inundação - S Sebastião do Caí Nível inundação - Montenegro



SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO CAÍ SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO CAÍ 





SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO MURIAÉ 



SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO MURIAÉ 

Cheia do rio Muriaé Município de Cardoso 
Moreira – janeiro de 2012 



SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO MURIAÉ 

Nome Tipo 

Carangola (Convencional  RHN) 
PFDQT 
 

Porciuncula (Convencional  RHN) PFDQT 

Patrocinio do Muriaé (Convencional RHN) PFDQT 

Itaperuna (Convencional RHN ) PFDQT 

Cardoso Moreira(Convencional RHN) PFDQT 

Estações Telemétricas 



SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO MURIAÉ 



LOCALIZAÇÃO:  

SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO ACRE 



MDE:  

SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO ACRE 



DADOS FISIOGRÁFICOS NAS ESTAÇÕES:  

Código Nome 
Área  Perímetro 

Extensão do Rio 
Principal  

Declividade Média 
Tempo de 

Concentração Tipo Município 

(km²) (km) (km) (m/km) (h) 

13430000 ESEC RIO ACRE 755,3 565,1 53,2 1,590 16,94 PFT ASSIS BRASIL 

13450000 ASSIS BRASIL 3728,2 224,9 166,2 0,877 51,24 PFDT ASSIS BRASIL 

13470000 BRASILÉIA 7193,1 907,1 346,3 0,548 108,06 PFDT EPITACIOLÂNDIA 

13490000 EPITACIOLÂNDIA 7643,0 995,8 387,6 0,499 122,14 PFDT EPITACIOLÂNDIA 

13540000 COLÔNIA DOLORES 3429 517,317 174,5 0,836 122,15 PFDT XAPURI 

13550000 XAPURI 13049,4 1090,8 446,8 0,481 138,26 PFDT XAPURI 

13568000 CAPIXABA 14498,5 1328,4 579,7 0,401 181,30 PFDT CAPIXABA 

13600002 RIO BRANCO 23433,1 1612,9 683,5 0,359 214,75 PFDSQT RIO BRANCO 

13572000 ESPALHA 2849,2 441,6 108,0 0,605 42,41 PFDT RIO BRANCO 

13578000 RIO ROLA 6330,0 713,4 242,3 0,384 94,09 PFDT RIO BRANCO 

* As estações destacadas em cinza claro são operadas por CPRM/COHIDRO/SEMA-AC, as demais em branco são operadas pela SEMA-AC. 

SISTEMA DE ALERTA: BACIA DO RIO ACRE 





BOLETIM DE PREVISÃO 



Aquisição e armazenamento de dados hidrometeorológicos; 

Cadastro de pontos de monitoramento; 

Configuração de entrada de dados; 

Armazenamento de dados via Conexão ou Importação; 

Filtros automáticos de análise; 

Uso de modelos hidrológicos-hidrodinâmicos de previsão; 

Módulo de previsão de inundações 

SACE – APLICAÇÃO PARA AS BACIAS EM ESTUDOS 

SISTEMA DE ALERTA CONTROLE EVENTOS 



SISTEMAS DE ALERTA HIDROLÓGICOS 

Acesso ao Sistema de Alerta de Eventos  Críticos - SACE BRASIL 

‘ 



Acesso ao Sistema de Alerta de Eventos  Críticos - SACE BRASIL 
Manchas de Inundação 

SISTEMAS DE ALERTA HIDROLÓGICOS 



Acesso ao Sistema de Alerta de Eventos  Críticos - SACE BRASIL 
Bacias Monitoradas 

http://sace-acre.cprm.gov.br/sace-acre/ 

http://sace-madeira.cprm.gov.br/sace-madeira/ 

SISTEMAS DE ALERTA HIDROLÓGICOS 



SISTEMAS DE ALERTA HIDROLÓGICOS 



    

CPRM – SISTEMAS DE ALERTA HIDROLÓGICO EM IMPLANTAÇÃO  



Bacias Área da bacia 
Estações 

Monitoradas 
Tempo de 
previsão 

Região 

RIO AMAZONAS 
686.810 km2 

20 75 dias Norte 

2.147.740 km2 

RIO BRANCO 192.000 km2 ? - Norte 

RIO ACRE 34.298 km2 5 12 horas Norte 

RIO MADEIRA 980.298 km2 5 24 horas Norte 

RIO PARAGUAI 474.500 km2 21 28 dias Centro-Oeste 

RIO PARNAIBA 331.048 km2 7 - Nordeste 

RIO MUNDAU 4.126 km2 ? - Nordeste 

RIO DOCE 83.400 km2 45 24 horas Sudeste 

RIO MURIAÉ 8.160 km2 5 24 horas Sudeste 

RIO TAQUARI 26.426 km2 9 - Sul 

RIO CAÍ 4.976 km2 7 10 horas Sul 

QUANTO MENOR A ÁREA DA BACIA  MAIS DIFICIL FAZER  PREVISÕES! 



2012-2014 



CEMADEN 

DEFESA 
CIVIL 

CENAD 

Alarme e  
Articulação 

 

Monitoramento 
 e Alerta 

 

MS, GSI, MT, FORÇAS 
ARMADAS 

INMET , INPE, 
DECEA/MD e CENTROS 

ESTADUAIS 
Informações 

meteorológicas 

MI, MCid e IBGE 
Análise de Risco e 

Vulnerabilidade a Desastres 

CPRM 
Mapeamento 

 geológico-geotécnico 

Mobilização e 
Resposta 

 

ANA 
Informações 
 hidrológicas 

Fornecimento de 
Dados 

Assinatura do :PROTOCOLO DE AÇOES ANA, CEMADEN, CENAD e CPRM: 
DOU Diário Oficial do dia 24/12/2013, na seção 1, página 58 (Portarias Conjuntas nº 148 e 149) 
A CPRM deve informar todas as estas instituições os Boletins dos Alertas Hidrológicos  
OBS: O Protocolo não impede de informarmos as instituições regionais e locais! 



Andrea de Oliveira Germano 
Pesquisadora em Geociências 

Coordenadora Executiva do DEHID 
andrea.germano@cprm.gov.br 

 

Serviço Geológico 

do Brasil – CPRM 

www.cprm.gov.br 

 

MUITO OBRIGADA PELA ATENÇÃO! 

 

 

mailto:andrea.germano@cprm.gov.br
http://www.cprm.gov.br/

